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A frente de uma economia e de um mercado cada vez mais competitivo, as empresas 

passam por dificuldades financeiras, muito em virtude de o seu caixa ser limitado, além 

disso, nosso País apresenta uma alta carga tributária e uma complexa legislação tributária, 

com constantes alterações. O objetivo do presente estudo reside em analisar o impacto na 

Demonstração do Fluxo de Caixa, levando em consideração a utilização do Regime de 

apuração das Receitas do Simples Nacional. Visando facilitar o cumprimento das 

obrigações tributárias e incentivar o crescimento das empresas foi editada a Lei 

Complementar nº 123/2006, a qual estabelece normas gerais relativas ao tratamento 

diferenciado e favorecido a ser dispensado às Microempresas - ME e Empresas de Pequeno 

Porte - EPP. O presente trabalho apresenta as exigências legais e os procedimentos 

necessários para optar pelo regime de tributação do Simples Nacional para uma empresa 

de autopeças, além de demonstrar as características de cada regime de reconhecimento 

das receitas, qual seja o regime de caixa e o regime de competência e realizar um 

comparativo entre elas para identificar qual a melhor forma para apuração da base de 

cálculo mensal do Simples Nacional e o seu impacto no Fluxo de Caixa, como principal 

resultado tem-se que, apesar de não ser tão significativa a diferença encontrada pela 

utilização do regime de caixa, se comparada com o rendimento da caderneta de pupança, 

a mesma pode ser considerada significativa, pois apresentou um percentual de 

aproximadamente 10,5% no período analisado. 


